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ABSTRACT

This work show the development of the “a case study” which analyzes the weight control system of Lasagne line directly to the oven. In this Way a control pattern has been implanted which provided a higher guarantee than the manufacturing process that was under control.

Whit this new methodology was possible to eliminate losses due to weight surplus from Lasagne directly to the oven keeping the products within the standards set by IPEM (Weight and Measure Institute) as to the weight specifications on the packaging.

In view of the program sucess, the same was implanted on the other production lines, yielding similar results.
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I.  INTRODUÇÃO
A  história do Controle da Qualidade é tão antiga quanto a própria indústria. De acordo com SIQUEIRA (1997) antes da revolução industrial, a qualidade era controlada, principalmente, pela imensa experiência dos artesãos da época. Essa experiência, aliada ao domínio de todo o processo produtivo, garantia a qualidade dos produtos fornecidos.

A estabilização da moeda, obtida com o Plano Real, e a abertura da economia colocaram as empresas brasileiras em um cenário totalmente novo, de competição acirrada, em que novos valores estão sendo construídos. E um desses valores, fundamental para o sucesso nesse mundo competitivo, é a qualidade dos produtos e serviços.

Segundo ROSS (1991) a qualidade possui somente um avaliador: o consumidor. O consumidor é o juiz, júri e executor. Consumidores decidem com seus poderes aquisitivos quais os produtos que atendem às suas exigências, incluindo preço e desempenho. O surgimento de um produto, se você estiver de acordo, ocorre quando o projetista obtém informações referentes ao consumidor (mercado) para definir o que este quer, precisa e espera de um determinado produto. Às vezes, uma idéia nova (alta tecnologia) gera seu próprio mercado; porém, uma vez que um concorrente tem a possibilidade de duplicar o produto, a vantagem tecnológica  é perdida. O projetista deve agrupar os desejos, necessidades e expectativas do consumidor e traduzi-los em especificações de produto, que incluem desenhos, dimensões, tolerâncias, materiais, processos, instrumentos e calibração.

CHIAVENATO (1987) comenta que a tecnologia é algo que, predominantemente, desenvolve-se nas empresas por meio de conhecimentos acumulados e desenvolvidos sobre as tarefas de produtos elaborados na empresa, constituindo um relevante complexo de técnicas usadas na transformação de insumos recebidos pela organização em resultados, isto é, colocados no ambiente de tarefa para garantir um nível de competitividade com o mercado consumidor globalizado.

Esse  mercado globalizado exige da empresa o controle eficiente de seus produtos. A procura de dados para esse controle deve ser contínua. BARROS NETO et al. (1996) definem que a obtenção de dados confiáveis requer a execução de um procedimento experimental bem definido, cujos detalhes são determinados pela finalidade do experimento.

Quanto aos gráficos de controle, LEME (1967) diz que se baseiam no fato de que as distribuições por amostragem das estimativas permitem estabelecer certos limites entre os quais se encontram a média, o desvio-padrão e a freqüência relativa de uma amostra, caso esta tenha sido extraída de uma certa população. Desta forma, é possível reconhecer se uma amostra pertence ou não àquela população.

Este fato tem grande emprego no controle da qualidade de produtos industriais, pois os exemplares perfeitos pertencem a uma população predeterminada.

O objetivo deste trabalho é desenvolver um sistema para controle de peso na linha da Lasanha, a partir da introdução de uma sistemática definida como nova metodologia, com a finalidade de se apresentar uma alternativa para o controle desta operação, tendo como fim atender as normas de especificações de pesos estabelecidas pelo IPEM , como também a redução de perdas de produto por excesso de peso.

2.  MATERIAIS E MÉTODOS

O trabalho foi desenvolvido no departamento de Produção da Frescarini, situada no distrito industrial de Bauru. Líder no segmento de massas frescas industrializadas, a Frescarini, situada no município de Bauru, SP, foi adquirida pela companhia de alimentos Pillsbury, a qual possui 18.000 funcionários e com um variado portfólio, desde sorvetes finos a vegetais em conserva..

O produto estudado é a Lasanha. São 2 tipos de produto: Lasanha Tradicional e Lasanha Direto ao Forno. Sendo que nesse trabalho avaliou-se somente a Lasanha Direto ao Forno por  apresentar maiores perdas por excesso de peso.

A Lasanha Direto ao Forno apresenta maior número de folhas de massa em sua embalagem em comparação com a Lasanha Tradicional, em virtude de sua menor espessura. Para o seu preparo não há necessidade de se realizar o pré-cozimento da massa em função de sua formulação.

As etapas do processo de fabricação da Lasanha são: mistura, compactação, laminação, pasteurização, secagem, resfriamento, corte, embalagem, pesagem e armazenamento em câmara fria.

Para análise, coleta-se uma amostra do produto no centro da mesa após o corte, desta amostra retira-se duas folhas centrais e tritura em liqüidificador. Em seguida coloca-se 5 gramas da massa triturada em um aparelho Gehaka Mettler LJ 16 com pesagem máxima tolerada de 310 g. e com medição de 0 a 100% e densidade = 0,001gramas. Após acerta-se o nível do aparelho e coloca-se para secagem durante 16 minutos. Ao final desse tempo determinado o aparelho mostra em seu visor a leitura direta da umidade do produto em %. A  faixa de trabalho é de   26,5% a 28,5 %.

2.1. Controle de peso na metodologia antiga  

Era construído gráfico de controle (JURAN e GRINA, 1992) com médias de amostras com 5 unidades coletadas a cada hora do processo. Caso a média dos pesos fosse inferior ao peso mínimo médio especificado, toda a produção posterior a última checagem deveria ser revisada. Caso o peso mínimo individual fosse inferior ao tolerável pela especificação, deveria ser comunicado imediatamente ao Supervisor de Produção.  Não era construído o gráfico de controle para a dispersão.

2.2.  Nova metodologia

Esse novo processo de controle foi implantado em Março de 1998 e nesta metodologia é avaliado também sistema de medidas envolvendo os operadores e os equipamentos de pesagem. São realizados testes de  pesagens com operadores diferente e com balanças diferente. Os operadores são instruídos para realizar as pesagens separadamente, ou seja na pesagem na balança P, não possuíam os resultados da pesagem da balança L.

2.2.1. Controle de peso na nova metodologia

A cada 15 minutos coleta-se duas amostras do produto final embalado. Realiza-se a pesagem dos mesmos colocando-se os resultados no gráfico. Caso ocorra algum resultado abaixo da faixa de especificação deve-se  ajustar o processo (% de umidade e espessura da massa) e repetir a pesagem de mais duas novas amostras e, caso os resultados voltem a ocorrer abaixo da faixa de especificação deve-se revisar a produção, em termos de pesagem, desde o último resultado feito dentro da faixa de controle.

3.- RESULTADOS E DISCUSSÃO
Os dados dos pesos das unidades da Lasanha Direto ao Forno foram obtidos em dois períodos. O primeiro período está representado por dados de Janeiro e Fevereiro de 1998 relativos ao processo anterior de controle. Para o período relativo à nova metodologia os dados são os considerados de Março de 1998 à Março de 1999.

Esses resultados são apresentados e discutidos em duas etapas: Avaliação do sistema de medição e Comparação entre a nova metodologia e  antiga.

3.1  Avaliação do sistema de medição

Foram realizadas 15 pesagens por operador. O operador "K " pesou cada amostra nas balanças P e L . O mesmo procedimento foi realizado pelo operador "A". Os resultados foram submetidos ao teste “t” de Student para dados emparelhados. Não foram encontrados diferenças significativas (nível de 5%), tanto entre operadores como entre balanças. Dentre todas as comparações a maior diferença ocorreu entre as pesagens dos operadores K e A na mesma balança. Para as mesmas quinze unidades de Lasanha Direto ao Forno o operador K obteve média de 518,27 gramas e o operador A de 518,67 gramas. Esses resultados comprovam a não interferência significativa entre operadores e nem entre balanças. Como definido pela nova metodologia as balanças utilizadas são aferidas constantemente.

3.2 Peso da Lasanha na metodologia antiga
Os resultados não eram apresentados na forma visual, mas para permitir a comparação utilizamos os mesmos procedimentos da nova metodologia.

A figura 1 mostra o comportamento dos pesos no dia 27 de Fevereiro de 1998, apresentados na tabela 1. Esses valores são referentes a média de 5 amostras em um período do dia. Observa-se que os pesos obtidos são bem superiores ao peso ótimo esperado (500 g). Em especial para esse dia o peso médio obtido foi de 523,8 gramas, representando 4,76% de excesso de peso do produto.

Tabela 1:  Resultados obtidos das pesagens em 27/01/98 no período das 10:30 às                                        

                  13:20 horas. (Valores em gramas).

Horário
Amostra 1
Amostra 2
Amostra 3
Amostra 4
Amostra 5
Média


Padrão



10:20
518
540
526
538
530
530,4
500

11:25
508
508
516
518
504
510,8
500

12:20
534
540
516
522
506
523,6
500

13:20
532
492
558
542
528
530,4
500
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Figura 1: Comportamento das médias de 4 amostragens na metodologia antiga – 

                dados na tabela 2 – comparadas com o valor padrão (500 g).    

A fim de facilitar a comparação do conjunto das 4 amostragens, retirou-se duas delas casualmente da tabela 1 resultando na tabela 2 e conseqüente figura 2.

Tabela 2: Escolha casual de duas amostragens da tabela 2. (Valores em gramas). 

Horário
Amostra 3
Amostra 5
Padrão

10:20
526
530
500

11:25
516
504
500

12:20
516
506
500

13:20
558
528
500
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Figura 2: Comportamento das unidades amostrais do processo antigo tomadas de 
               duas em duas em quatro instantes, no período das 10:20 às 13:20 horas,
               utilizando o procedimento da nova metodologia.

Pode-se observar que as 13:20 horas, na metodologia antiga, destaca-se no controle um valor médio de 530 gramas (fig. 1), não evidenciando possíveis valores extremos. Na nova sistemática o peso 560 gramas representa um valor realmente extremo se comparado aos resultados da (figura 4) que mostra séries de pesos na nova metodologia.

3.3.  Peso da Lasanha na nova metodologia

A nova metodologia foi implantada em Março de 1998 e padronizava a retirada de duas unidades amostrais, no mesmo instante, da linha de produção em intervalos de quinze minutos. Esses resultados são inseridos no gráfico de controle de peso e permitem manter o processo sob controle, pois caso  os resultados não satisfaçam ao padrão o operador tem tempo necessário para o ajuste da linha. Na metodologia antiga não tínhamos representação gráfica, o que dificultava o controle do processo. Com a implantação da nova metodologia foi possível ajustar a faixa de controle da espessura da massa. 

Na metodologia antiga o especificado para a faixa de trabalho da espessura da folha de massa da Lasanha Direto ao forno era de 1,00 mm a 1,20 mm.

Para uma amostra com 52 unidades em Janeiro de 1998, obteve-se espessura média de 1,12 mm com desvio padrão de 0,03 mm.

Na nova metodologia a variação da espessura da folha de massa da Lasanha Direto ao Forno passou a ser de 0,95 a 1,15 mm. Sendo que para 52 unidades amostrais analisadas, obteve-se média de 1,07 mm e desvio padrão de 0,05 mm.

Com este ajuste possibilitou-se ao operador um melhor controle do peso pois a maior quantidade fora do padrão era de peso em excesso, pelo motivo da massa estar muito grossa.

Comparando as pesagens da metodologia antiga (20 pesagens) com a nova (28 pesos ) é possível observar diferenças significativas em termos de média e dispersão. No caso da dispersão observa-se que atualmente o desvio padrão é praticamente a metade do valor obtido na metodologia antiga. A tabela 3 resume estas informações.

Tabela 3: Médias e desvios padrão (em gramas) de séries de pesagem nas 

                 metodologias antiga e nova.


Metodologia Antiga
Nova Metodologia

Média
523,8
517,2

Desvio Padrão
16
8
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A figura 3 ilustra o comportamento das médias de pesos, no período de Março de 1998 a Fevereiro de 1999, de acordo com a nova metodologia.
Figura 3: Diagrama mostrando o comportamento das médias mensais das 

                pesagens (nova metodologia).

Nota-se que nos meses de Agosto e Setembro/98 os resultados começam a apresentar valores mais elevados de perda de produto e uma nova fase de treinamento foi necessária junto aos operadores da linha. Consequentemente as perdas começaram a ser revertidas, sendo que no mês de Outubro de 1998 foi possível observar melhores resultados quanto a perda do produto por excesso de peso, mantendo nos meses seguintes tendências de queda.

Em números verifica-se que após esse novo ajuste as perdas de produto por excesso de peso em Outubro de 1998 representam uma melhora de 12,6% em relação a Setembro de 1998.

3.4. Considerações finais

Na realidade a nova metodologia introduziu a representação visual dos resultados, que possibilitou a comunicação entre todos os envolvidos no processo, gerando inclusive a introdução de treinamento sistemático.

Os dados apresentados no figura 4 mostram as alterações devidas a nova metodologia. Esses resultados são as médias de perdas de produto obtidas durante os meses de Janeiro e Fevereiro de 1998 com a  metodologia antiga, e os obtidos em Janeiro e Fevereiro de 1999 com a nova metodologia. 
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Figura 4. Porcentagem de perdas de peso nas metodologia antiga ( Fevereiro de 1998) e nova (Janeiro e Fevereiro de 1999).

Uma das ferramentas utilizadas para se atingir esses resultados foi o treinamento e o comprometimento dos funcionários da linha, sendo que em cada etapa atingida foi analisado os ganhos obtidos sendo na seqüência nova meta definida. Esse trabalho de controle de peso fez parte das metas traçadas para o setor de produção para o ano de 1998. 

Outro fator importante enfocado pela nova metodologia é o de controle de medidas envolvendo a aferição das balanças utilizadas, com checagens constantes contra padrões.

O novo modelo de carta gráfica também proporcionou uma facilidade de trabalho aos funcionários da linha, não somente pelas anotações dos dados na carta, como também no acompanhamento do controle do processo.   

4- CONCLUSÕES

Do estudo realizado pode-se concluir que a nova metodologia possibilitou:

1- Diminuição das perdas por excesso de peso da Lasanha Direto ao Forno.

2- Menor dispersão nos pesos das unidades, implicando em um processo controlado tanto nas perdas por excesso como nos pesos abaixo da faixa de especificação.

3- A prática (sistemática) de treinamentos para a melhoria da qualidade. Esse procedimento facilitou a adoção da nova metodologia, inclusive seu aprimoramento em outras linhas de produção.
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		GRÁFICO DA LASANHA DIRETO AO FORNO REF. AO DIA 03/02/98

		FREQUÊNCIA: 5 AMOSTRAS A CADA 1 HORA

		HORÁRIO DAS		PESO REF.		PESO REF.		PESO REF.		PESO REF.		PESO REF.		PESO REF. MÉDIA		PESO		PESO		PESO

		AMOSTRAGENS		AMOSTRAGEM 1		AMOSTRAGEM 2		AMOSTRAGEM 3		AMOSTRAGEM 4		AMOSTRAGEM 5		AMOSTRAGENS		ÓTIMO		MÁXIMO MÉDIO		MÍNIMO MÉDIO

		6:40		554		520		579		558		532		548.6		500		515		495

		7:05		531		551		543		551		544		544		500		515		495

		7:45		517		514		544		552		524		530.2		500		515		495

		8:25		507		541		521		501		525		519		500		515		495

		9:05		518		527		515		559		537		531.2		500		515		495

		9:40		553		538		534		519		504		529.6		500		515		495

		10:10		542		542		539		535		547		541		500		515		495

		11:15		553		559		571		551		542		555.2		500		515		495

		12:15		546		507		505		516		544		523.6		500		515		495

		13:30		532		537		530		516		508		524.6		500		515		495

		14:55		503		515		490		522		498		505.6		500		515		495

		15:50		563		535		515		573		534		544		500		515		495
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		Lasanha Direto ao Forno - Média das Pesagens

		Período: Março/98 à Dezembro/98

		Mês		Média
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		Lasanha Direto ao Forno - Média das Pesagens

		Período: Janeiro/98 à Abril/99

		Mês		Média das Pesagens

		Março/98		514.0

		Abril/98		513.1

		Maio/98		515.8

		Junho/98		515.6

		Julho/98		518.6

		Agosto/98		522.1
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		Outubro/98		519.3

		Novembro/98		517.5
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		GRÁFICO DA LASANHA DIRETO AO FORNO REF. AO DIA 20/02/98

		FREQUÊNCIA: 5 AMOSTRAS A CADA 1 HORA

		HORÁRIO DAS		PESO REF.		PESO REF.		PESO REF.		PESO REF.		PESO REF.		PESO REF. MÉDIA		PESO		PESO		PESO

		AMOSTRAGENS		AMOSTRAGEM 1		AMOSTRAGEM 2		AMOSTRAGEM 3		AMOSTRAGEM 4		AMOSTRAGEM 5		AMOSTRAGENS		ÓTIMO		MÁXIMO MÉDIO		MÍNIMO MÉDIO

		6:45		514		512		526		512		506		514		500		515		495

		8:15		510		548		492		538		534		524.4		500		515		495

		9:35		526		554		536		551		532		539.8		500		515		495

		10:10		506		524		504		476		506		503.2		500		515		495

		11:20		500		528		544		524		504		520		500		515		495

		12:30		562		524		564		572		566		557.6		500		515		495
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				Gráfico da Lasanha Diretto ao Forno no dia 27/01/98

				Frequência: 5 amostras a cada hora

						Pesagem (gramas)

				Horário		Amostra 3		Amostra 5		Padrão
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		Gráfico da Lasanha Direto ao Forno em 27/01/98

		Frequência: 5 Amostras a cada Hora

				Pesagem (gramas

		Horário		Amostra 1		Amostra 2		Amostra 3		Amostra 4		Amostra 5		Média		Padrão

		10:20		518		540		526		538		530		530.4		500

		11:25		508		508		516		518		504		510.8		500

		12:20		534		540		516		522		506		523.6		500

		13:20		532		492		558		542		528		530.4		500
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		GRÁFICO DA LASANHA DIRETO AO FORNO REF. AO DIA 03/02/98

		FREQUÊNCIA: 5 AMOSTRAS A CADA 1 HORA

		HORÁRIO DAS		PESO REF.		PESO REF.		PESO REF.		PESO REF.		PESO REF.		PESO REF. MÉDIA		PESO		PESO		PESO

		AMOSTRAGENS		AMOSTRAGEM 1		AMOSTRAGEM 2		AMOSTRAGEM 3		AMOSTRAGEM 4		AMOSTRAGEM 5		AMOSTRAGENS		ÓTIMO		MÁXIMO MÉDIO		MÍNIMO MÉDIO

		6:40		554		520		579		558		532		548.6		500		515		495

		7:05		531		551		543		551		544		544		500		515		495

		7:45		517		514		544		552		524		530.2		500		515		495

		8:25		507		541		521		501		525		519		500		515		495

		9:05		518		527		515		559		537		531.2		500		515		495

		9:40		553		538		534		519		504		529.6		500		515		495

		10:10		542		542		539		535		547		541		500		515		495

		11:15		553		559		571		551		542		555.2		500		515		495

		12:15		546		507		505		516		544		523.6		500		515		495

		13:30		532		537		530		516		508		524.6		500		515		495

		14:55		503		515		490		522		498		505.6		500		515		495

		15:50		563		535		515		573		534		544		500		515		495
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